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Resumo 

Vidros TBZ (TeO₂–ZnO–BaO) apresentam propriedades 
ópticas e protetoras excepcionais. A adição de BaO e ZnO 
modifica sua estrutura, permitindo ajustes em suas 
características. O estudo correlaciona composição e 
propriedades para aplicações em tecnologia óptica e 
proteção radiológica. 

Introdução 

Vidros teluretos TeO₂-BaO-ZnO destacam-se por 
propriedades ópticas superiores (alta transmissão 
luminosa, elevado índice de refração) e capacidade de 
blindagem de radiação ionizante.¹ A incorporação de BaO 
e ZnO promove a transformação estrutural de unidades 
TeO₄ em TeO₃, modificando suas propriedades. O estudo 
correlaciona composição, estrutura e comportamento 
óptico para aplicações em fotônica e radioproteção. 

Materiais e Métodos 

As amostras vítreas de TeO₂-BaO-ZnO foram preparadas 
por fusão seguida de resfriamento rápido (melt 
quenching), utilizando reagentes de alta pureza e 
composições variadas (TeO₂: 65–85%, ZnO: 10–30%, 
BaO fixo em 5%). As amostras foram caracterizadas por 
difração de raios-X (DRX) para confirmar natureza 
amorfa, densidade por Arquimedes, espectroscopia 
Raman e FTIR (Fourier transformed infrared 

spectroscopy/espetroscopia de infravermelhos com 

transformada de Fourier) para análise estrutural e 
identificação de unidades vibracionais (TeO₄, TeO₃). 

Resultados e Discussão 

Observamos o padrão amorfo das amostras a partir das 
análises de DRX.  Os resultados de densidade 
demonstraram que a substituição de TeO₂ por ZnO, isso 

devido a massa molar do TeO₂. (~159,6 g/mol) é maior 
que do ZnO (Zn, ~81,4 g/mol). A figura 1 apresenta os 
resultados obtidos por espectroscopia Raman, a partir 
destes espectros e, após uma análise criteriosa por 
deconvolução gaussiana, é possível inferir que a troca de 
TeO₂ por ZnO ocasiona o aumento de unidades de TeO₃ 
(~730 cm-1) e uma redução nas unidades de TeO₄ (região 
de ~615 cm-1) e na tabela 1 estão dispostos os resultados 
de massa real (MR) e massa aparente (MA) de cada 
amostra, utilizados na determinação da densidade (𝜌) e 

erro das medias dessas amostras. Resultados 
semelhantes foram obtidos por FTIR. Esse aumento nas 
unidades de TeO₃ é um bom indicativo que as amostras 
terão um melhor desempenho para testes em blindagem 
de radiação. 
 

Figura1: Espectros Raman das amostras analisadas. 

  

Tabela 1. Valores obtidos para as medidas de massa e densidade das 
amostras TBZ. 

Conclusões 

Vidros amorfos TeO₂-BaO-ZnO foram obtidos com 

sucesso. A redução de TeO₂ e aumento de ZnO 
diminuíram os valores de densidade do material, 
enquanto, as análises estruturais comprovaram a 
conversão de TeO₄ em TeO₃. A correlação entre 
composição e propriedades estrturais viabiliza aplicações 
em óptica avançada e proteção radiológica.² 
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Amostra 𝑴𝑹 médio 
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) 

TBZ 85-5-10 3,0737 2,5180 5,510(7) 
TBZ 80-5-15 2,8491 2,3234 5,39(6) 
TBZ 75-5-20 4,2146 3,4437 5,48(2) 
TBZ 70-5-25 3,6844 3,0102 5,45(1) 
TBZ 65-5-30 4,2276 3,4503 5,413(9) 
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